
Aula 10 - Desvendando o Poder dos 
Stakeholders: Mapeamento e Engajamento 
para o Sucesso Estratégico
Você já se perguntou por que algumas iniciativas empresariais decolam com facilidade, enquanto outras, mesmo 
com ideias brilhantes, parecem estagnar ou falhar? Muitas vezes, a resposta não está apenas na qualidade do 
produto ou serviço, mas na capacidade de uma organização de entender e se relacionar com as pessoas e grupos 
que são afetados por ela, ou que podem afetar o seu sucesso. Essas pessoas e grupos são o que chamamos de 
stakeholders.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar o universo dos stakeholders. Vamos explorar quem 
são eles, como identificá-los e, mais importante, como analisar seu interesse e influência para que você possa 
desenvolver estratégias de engajamento eficazes. Ao final, você estará apto a mapear os principais atores em 
qualquer cenário de negócios, classificar seu poder e interesse, e planejar ações que garantam o alinhamento e o 
suporte necessários para o sucesso de suas iniciativas estratégicas.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja você um estudante buscando aprimorar seu currículo, um 
profissional em busca de novas habilidades ou um candidato a concurso público, dominar a gestão de 
stakeholders é uma competência crucial. Ela permite antecipar riscos, construir alianças, otimizar recursos e, em 
última instância, transformar planos em resultados concretos. Prepare-se para ver o planejamento estratégico sob 
uma nova ótica, onde as relações humanas são o motor da execução.

Nossa jornada começará definindo quem são esses atores-chave, para então mergulharmos nas ferramentas de 
análise e nas estratégias de engajamento. Conectaremos esses conceitos à sua experiência prévia em 
planejamento, mostrando como a dimensão humana é intrínseca à formulação e execução de qualquer plano.



O QUE SÃO STAKEHOLDERS E POR QUE SE 
IMPORTAR?
Imagine que você está organizando uma grande festa. Para que ela seja um sucesso, não basta apenas ter boa 
comida e música. Você precisa pensar em quem vai participar: os convidados, claro, mas também os vizinhos (que 
podem reclamar do barulho), o fornecedor de bebidas, a banda, e até mesmo a prefeitura, caso precise de alguma 
licença. Cada um desses grupos tem um interesse na sua festa e, de alguma forma, pode influenciar o seu 
resultado.

No mundo dos negócios, a lógica é a mesma. Uma empresa não opera no vácuo. Ela está inserida em uma rede 
complexa de relações, onde diversas partes interessadas podem impactar ou ser impactadas por suas decisões e 
ações. Ignorar essas partes interessadas é como tentar organizar a festa sem avisar os vizinhos: o resultado pode 
ser um desastre, mesmo que a comida e a música sejam perfeitas.

É aqui que entra o conceito de stakeholders. Em termos simples, stakeholders são todos os indivíduos, grupos ou 
organizações que têm algum tipo de interesse (seja financeiro, social, ambiental, etc.) ou que podem ser afetados 
pelas atividades de uma empresa, e que, por sua vez, podem afetar o sucesso ou o fracasso dessa empresa. Eles 
são as peças-chave no tabuleiro estratégico, e entender quem são e o que querem é o primeiro passo para um 
planejamento eficaz.

A importância de se importar com os stakeholders reside na sua capacidade de influenciar o ambiente de 
negócios. Um projeto pode ter o melhor plano do mundo, mas se os funcionários não estiverem engajados, os 
clientes não confiarem, ou os reguladores impuserem barreiras, o sucesso se torna uma miragem. Gerenciar 
stakeholders não é apenas uma boa prática; é uma necessidade estratégica para mitigar riscos, construir 
reputação e criar valor sustentável.

Por que se importar com 
stakeholders?

Influenciam diretamente o 
sucesso dos projetos

Podem criar barreiras ou 
facilitar processos

São fonte de insights e 
inovação

Impactam a reputação da 
empresa

Benefícios da gestão 
eficaz

Mitigação de riscos 
operacionais

Construção de confiança e 
lealdade

Alinhamento de expectativas

Criação de valor 
compartilhado

Consequências de 
ignorá-los

Resistência a mudanças

Conflitos desnecessários

Perda de oportunidades

Danos à imagem institucional



IDENTIFICANDO OS ATORES-CHAVE: 
INTERNOS, EXTERNOS E DE CONEXÃO
Agora que compreendemos a relevância dos stakeholders, o próximo passo é identificá-los. Assim como em uma 
família, onde cada membro tem um papel e uma relação diferente com os demais, os stakeholders de uma 
organização também podem ser classificados de acordo com sua proximidade e tipo de vínculo. Essa classificação 
nos ajuda a entender melhor suas perspectivas e a planejar abordagens mais assertivas.

Podemos pensar nos stakeholders como os diferentes "círculos" de influência ao redor de uma empresa. No 
círculo mais próximo, temos aqueles que estão diretamente envolvidos no dia a dia da organização. No círculo 
intermediário, aqueles que interagem com a empresa, mas não fazem parte de sua estrutura interna. E, finalmente, 
há aqueles que, embora não diretamente ligados, atuam como pontes ou influenciadores indiretos.

Tradicionalmente, os stakeholders são divididos em três grandes categorias: internos, externos e, uma categoria 
mais recente e cada vez mais relevante, os de conexão. Os stakeholders internos são aqueles que fazem parte da 
estrutura da organização, como os funcionários, gerentes e acionistas. Eles têm um interesse direto no 
desempenho da empresa, pois seu sustento, carreira ou investimento estão ligados a ela. Por exemplo, um 
funcionário tem interesse em um bom ambiente de trabalho e salários justos, enquanto um acionista busca retorno 
sobre seu investimento.

Já os stakeholders externos são aqueles que não fazem parte da organização, mas são impactados por ela ou a 
impactam. Pense nos clientes, fornecedores, concorrentes, comunidades locais, governos e reguladores. Um 
cliente, por exemplo, espera produtos de qualidade e bom atendimento, enquanto a comunidade local pode se 
preocupar com o impacto ambiental das operações da empresa. Por fim, os stakeholders de conexão são aqueles 
que atuam como intermediários ou influenciadores, como a mídia, associações de classe, influenciadores digitais 
ou ONGs. Eles podem moldar a percepção pública e a reputação da empresa, mesmo sem um vínculo direto de 
consumo ou produção.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Internos Dentro da estrutura 
organizacional

Vínculo empregatício, 
societário

Funcionários, Gerentes, 
Diretores, Acionistas

Externos Fora da estrutura, mas 
com interação 
direta/indireta

Relação de mercado, 
regulatória, social

Clientes, Fornecedores, 
Concorrentes, 
Governos, 
Comunidades, 
Sindicatos

De Conexão Intermediários ou 
influenciadores de 
opinião

Mídia, redes sociais, 
associações, 
consultorias

Jornalistas, Blogueiros, 
Associações 
Comerciais, ONGs, 
Consultores



A MATRIZ DE PODER VS. INTERESSE: SUA 
BÚSSOLA ESTRATÉGICA
Identificar quem são os stakeholders é um excelente começo, mas não é o suficiente. Pense em um time de 
futebol: todos os jogadores são importantes, mas o capitão e o artilheiro podem ter um impacto diferente no 
resultado do jogo do que o reserva no banco. Da mesma forma, nem todos os stakeholders têm o mesmo nível de 
influência ou o mesmo interesse em um projeto ou na empresa.

É aqui que entra uma ferramenta poderosa e amplamente utilizada no planejamento estratégico: a Matriz de Poder 
vs. Interesse. Ela funciona como uma bússola, ajudando você a classificar e priorizar seus stakeholders com base 
em duas dimensões cruciais: o Poder que eles possuem para influenciar suas decisões ou resultados, e o 
Interesse que eles têm no seu projeto ou organização. Sem essa análise, você corre o risco de gastar energia com 
quem não tem grande impacto, ou pior, ignorar quem pode derrubar seus planos.

O Poder refere-se à capacidade de um stakeholder de impor sua vontade, tomar decisões, alocar recursos ou 
influenciar outros. Isso pode vir de sua posição hierárquica (um CEO), sua capacidade financeira (um grande 
investidor), sua autoridade legal (um órgão regulador) ou sua influência sobre a opinião pública (a mídia). Já o 
Interesse diz respeito ao quanto um stakeholder será afetado pelo seu projeto ou organização, ou o quanto ele se 
importa com o seu sucesso ou fracasso. Um funcionário, por exemplo, tem alto interesse em um projeto que pode 
afetar seu emprego, enquanto um fornecedor pode ter alto interesse em manter um contrato lucrativo.

Ao plotar cada stakeholder nessa matriz, você os posiciona em um dos quatro quadrantes, cada um exigindo uma 
estratégia de engajamento diferente. Essa visualização clara permite que você aloque seus recursos e esforços de 
comunicação de forma mais inteligente e estratégica. É como ter um mapa que mostra onde estão os tesouros e os 
perigos, permitindo que você planeje sua rota com precisão.

Dimensão de Poder
Avalia a capacidade do stakeholder de:

Impor sua vontade

Tomar decisões estratégicas

Alocar ou bloquear recursos

Influenciar outros stakeholders

Dimensão de Interesse
Avalia o quanto o stakeholder:

Será afetado pelo projeto/organização

Se importa com o resultado

Está disposto a se envolver

Tem a ganhar ou perder



NAVEGANDO PELA MATRIZ: QUATRO TIPOS 
DE STAKEHOLDERS E SUAS ESTRATÉGIAS
Com a Matriz de Poder vs. Interesse em mente, podemos agora mergulhar nos quatro quadrantes que ela forma. 
Cada quadrante representa um tipo diferente de stakeholder e, consequentemente, exige uma abordagem de 
engajamento distinta. Entender essas nuances é fundamental para otimizar seus esforços e garantir que as 
pessoas certas recebam a atenção adequada.

Vamos explorar cada um deles:

Alto Poder / Alto Interesse (Gerenciar de 
Perto)
Estes são os seus stakeholders mais críticos. Eles 
têm grande capacidade de influenciar o projeto e 
estão muito interessados em seu sucesso ou 
fracasso. Pense nos acionistas majoritários, nos 
membros da diretoria executiva ou em um cliente-
chave que representa grande parte da receita.

Estratégia: gerenciamento próximo e comunicação 
constante. Mantenha-os informados, envolva-os 
nas decisões importantes e garanta que suas 
expectativas sejam atendidas. Ignorá-los é um risco 
enorme.

Alto Poder / Baixo Interesse (Manter 
Satisfeitos)
Este grupo tem grande influência, mas não está tão 
diretamente interessado nos detalhes do seu 
projeto. Eles podem ser reguladores 
governamentais, grandes fornecedores com muitos 
clientes, ou até mesmo o CEO de uma empresa 
muito grande que delega a gestão do projeto.

Estratégia: mantê-los satisfeitos, mas sem 
sobrecarregá-los com informações desnecessárias. 
Forneça atualizações regulares e concisas, 
assegurando que eles saibam que o projeto está no 
caminho certo e que seus requisitos gerais estão 
sendo atendidos. Evite surpresas desagradáveis.

Baixo Poder / Alto Interesse (Manter 
Informados)
Estes stakeholders podem não ter o poder de parar 
o projeto, mas estão muito interessados em seu 
andamento. Exemplos incluem funcionários de nível 
operacional que serão afetados por uma nova 
política, ou comunidades locais impactadas por uma 
nova fábrica.

Estratégia: mantê-los informados e envolvidos, 
buscando seu apoio. Eles podem se tornar grandes 
defensores do seu projeto se bem engajados, ou 
fontes de resistência se ignorados. Use canais de 
comunicação acessíveis e esteja aberto a ouvir 
suas preocupações.

Baixo Poder / Baixo Interesse 
(Monitorar)
Este é o grupo com menor prioridade em termos de 
engajamento direto. Eles têm pouca influência e 
pouco interesse no seu projeto. Pense em 
fornecedores menores que não são críticos, ou o 
público em geral que não é diretamente afetado.

Estratégia: monitorá-los ocasionalmente, 
garantindo que seu interesse ou poder não aumente 
inesperadamente. Não há necessidade de 
comunicação intensiva, mas é bom estar ciente de 
qualquer mudança em seu status.

Gerenciar de Perto Manter Satisfeitos Manter Informados Monitorar

Esta distribuição sugerida de tempo e recursos ilustra a priorização recomendada para cada quadrante da matriz. 
Note como os stakeholders de "Alto Poder / Alto Interesse" demandam a maior parte da atenção, enquanto os de 
"Baixo Poder / Baixo Interesse" requerem apenas monitoramento ocasional.



ESTRATÉGIAS DE ENGAJAMENTO: 
CONSTRUINDO PONTES, NÃO MUROS
Conhecer seus stakeholders e classificá-los é um passo gigante, mas o verdadeiro desafio 3 e a maior 
oportunidade 3 reside em como você se relaciona com eles. Não basta apenas saber quem são; é preciso construir 
pontes, não muros. O engajamento de stakeholders é a arte e a ciência de comunicar, negociar e colaborar com 
essas partes interessadas para garantir que seus objetivos estratégicos sejam alcançados com o mínimo de 
resistência e o máximo de apoio.

Pense em um maestro regendo uma orquestra. Ele não trata todos os músicos da mesma forma. Ele sabe que o 
violinista principal precisa de uma orientação diferente do percussionista, e que cada instrumento contribui de 
maneira única para a sinfonia. Da mesma forma, suas estratégias de engajamento devem ser adaptadas ao perfil 
de cada grupo de stakeholders, conforme identificamos na matriz de Poder vs. Interesse.

Estratégias por Quadrante

Para os stakeholders de Alto Poder e Alto Interesse, o 
engajamento deve ser proativo e contínuo. Isso 
significa reuniões regulares, envolvimento em grupos 
de decisão, compartilhamento de informações 
detalhadas e busca ativa por feedback. Eles precisam 
sentir que são parte integrante do processo.

Para os de Alto Poder e Baixo Interesse, a 
comunicação deve ser mais focada e eficiente, com 
relatórios executivos e resumos que destaquem o 
progito e os pontos de atenção relevantes para eles, 
sem sobrecarregá-los.

Já os stakeholders de Baixo Poder e Alto Interesse se 
beneficiam de canais de comunicação abertos e 
transparentes, como newsletters, workshops, sessões 
de perguntas e respostas ou plataformas de feedback. 
O objetivo é mantê-los informados e engajados, 
transformando seu interesse em apoio.

E para os de Baixo Poder e Baixo Interesse, um 
monitoramento passivo e a disponibilidade de 
informações em canais públicos (como o site da 
empresa) geralmente são suficientes, a menos que 
seu status mude.

É importante notar que, no contexto do Planejamento Estratégico Ágil (Agile Strategy), o engajamento de 
stakeholders se torna ainda mais dinâmico. A abordagem ágil prega a colaboração contínua e a adaptação rápida 
às mudanças. Isso significa que as estratégias de engajamento não são fixas, mas evoluem com o projeto, com 
ciclos de feedback mais curtos e frequentes, permitindo que a empresa responda rapidamente às necessidades e 
preocupações dos stakeholders.

Identificar
Mapear todos os possíveis stakeholders e suas características

Analisar
Classificar por poder e interesse, entender motivações e preocupações

Planejar
Desenvolver estratégias específicas de comunicação e engajamento

Engajar
Implementar as estratégias, construir relacionamentos e confiança

Monitorar
Avaliar a eficácia, ajustar abordagens e identificar mudanças



A GESTÃO DE STAKEHOLDERS NO 
CONTEXTO DA ESTRATÉGIA EMPRESARIAL
Por que a gestão de stakeholders é tão crucial para o sucesso da estratégia de uma empresa? Imagine uma 
empresa que decide lançar um novo produto revolucionário. Se ela não envolver seus funcionários na fase de 
desenvolvimento, eles podem não estar motivados para vendê-lo. Se não ouvir os clientes, o produto pode não 
atender às suas reais necessidades. Se ignorar os reguladores, pode enfrentar multas e proibições. E se não 
considerar a comunidade local, pode ter sua reputação manchada por questões ambientais.

A gestão de stakeholders não é um apêndice do planejamento estratégico; ela é um pilar fundamental. Ela permite 
que a empresa:

Mitigue Riscos
Ao identificar e engajar 
stakeholders, a empresa pode 
antecipar e gerenciar conflitos, 
resistências e problemas 
regulatórios antes que se tornem 
crises.

Construa Reputação e 
Confiança
Um bom relacionamento com 
stakeholders gera confiança, o que 
é um ativo intangível valioso. 
Clientes confiam mais, funcionários 
são mais leais, e a comunidade 
apoia a empresa.

Impulsione a Inovação
Ao ouvir ativamente diferentes 
perspectivas (clientes, 
fornecedores, parceiros), a empresa 
pode identificar novas 
oportunidades, co-criar soluções e 
até mesmo descobrir "oceanos 
azuis" 3 novos mercados 
inexplorados, como preconiza a 
Estratégia do Oceano Azul.

Otimize a Alocação de 
Recursos
Ao focar nos stakeholders mais 
críticos, a empresa garante que 
seus recursos (tempo, dinheiro, 
pessoal) sejam investidos onde 
geram o maior impacto positivo.

Facilite a Transformação 
Digital
A Transformação Digital não é 
apenas sobre tecnologia; é sobre 
pessoas. Uma gestão de 
stakeholders eficaz garante que a 
transição seja suave, que os 
benefícios sejam comunicados e 
que a resistência à mudança seja 
minimizada.

Em suma, a gestão de stakeholders transforma o planejamento estratégico de um exercício puramente técnico em 
um processo vivo e dinâmico, onde as relações humanas são a chave para a execução bem-sucedida e a 
sustentabilidade a longo prazo.

Conexão com a Estratégia do Oceano Azul: A inovação muitas vezes nasce da compreensão de 
necessidades não atendidas de stakeholders. Ao identificar essas necessidades, as empresas podem 
criar novos mercados e escapar da concorrência acirrada dos "oceanos vermelhos".



DESAFIOS COMUNS E COMO SUPERÁ-LOS 
NA GESTÃO DE STAKEHOLDERS
Apesar de sua importância, a gestão de stakeholders não é um caminho sem obstáculos. Assim como um 
malabarista precisa equilibrar várias bolas ao mesmo tempo, as organizações frequentemente enfrentam desafios 
ao tentar satisfazer as diversas e, por vezes, conflitantes expectativas de seus stakeholders. No entanto, 
reconhecer esses desafios é o primeiro passo para superá-los.

Desafios Comuns

Identificação incompleta ou incorreta dos 
stakeholders. Às vezes, focamos apenas nos 
óbvios e esquecemos de grupos com poder ou 
interesse latente que podem emergir e causar 
problemas.

Gestão de interesses conflitantes. O que é bom 
para os acionistas (lucro máximo) pode não ser o 
ideal para os funcionários (melhores salários e 
benefícios) ou para a comunidade (menor impacto 
ambiental).

Resistência à mudança é outro obstáculo 
frequente. Stakeholders, especialmente os 
internos, podem se opor a novas estratégias por 
medo do desconhecido, perda de poder ou 
simplesmente por apego ao status quo.

A dinâmica dos stakeholders é fluida: o poder e o 
interesse de um grupo podem mudar ao longo do 
tempo, exigindo uma reavaliação constante da 
matriz e das estratégias de engajamento.

A falta de recursos (tempo, pessoal, orçamento) 
para um engajamento adequado pode 
comprometer todo o processo.

Como Superá-los

Para superar esses desafios, algumas práticas são 
essenciais:

1

Mapeamento Contínuo
A análise de stakeholders não é 
um evento único. Ela deve ser 
um processo contínuo, revisado 
periodicamente para identificar 
novos atores ou mudanças no 
status dos existentes.

2

Comunicação 
Transparente e 
Bidirecional
Estabeleça canais claros para 
informar e, crucialmente, para 
ouvir. A escuta ativa ajuda a 
entender as preocupações e a 
construir confiança.

3

Negociação e Busca por 
Ganha-Ganha
Em vez de ver os conflitos 
como barreiras, encare-os 
como oportunidades para 
encontrar soluções inovadoras 
que beneficiem múltiplas 
partes.

4

Liderança e Patrocínio
A gestão de stakeholders precisa do apoio da alta 
direção. Quando os líderes demonstram a 
importância do engajamento, a cultura 
organizacional se alinha.

5

Uso de Tecnologia
Ferramentas de CRM, plataformas de colaboração 
e análise de dados podem otimizar o processo de 
mapeamento, comunicação e monitoramento de 
stakeholders.

Superar esses desafios transforma a gestão de stakeholders de uma tarefa árdua em uma vantagem competitiva, 
permitindo que a empresa navegue por águas turbulentas com maior segurança e eficácia.

Dica prática: Crie um "diário de stakeholders" para registrar interações, preocupações e mudanças de 
posicionamento ao longo do tempo. Isso ajuda a identificar padrões e antecipar reações.



FERRAMENTAS E TENDÊNCIAS NA ANÁLISE 
DE STAKEHOLDERS
No cenário empresarial atual, que muda em ritmo acelerado, a gestão de stakeholders também evoluiu. Não se 
trata mais apenas de planilhas e reuniões presenciais. A Transformação Digital trouxe consigo uma série de 
ferramentas e abordagens que tornam o mapeamento e a análise de interesse e influência mais precisos, eficientes 
e dinâmicos.

Sistemas de CRM
Uma das tendências mais marcantes é o uso de 
sistemas de Gerenciamento de Relacionamento 
com o Cliente (CRM), que, embora focados em 
clientes, podem ser adaptados para gerenciar 
outros tipos de stakeholders. Essas plataformas 
permitem registrar interações, acompanhar o 
histórico de comunicação e segmentar grupos para 
mensagens personalizadas.

Escuta Social e Análise de Sentimento
A escuta social (social listening) e a análise de 
sentimento em mídias sociais e outras plataformas 
online se tornaram cruciais. Ferramentas de 
inteligência artificial podem varrer a internet para 
identificar o que as pessoas estão dizendo sobre 
sua empresa, seus produtos ou seus projetos.

Análise de Redes
Outra tendência é a crescente importância da 
análise de redes. Ferramentas que mapeiam as 
conexões entre stakeholders podem revelar 
influenciadores ocultos ou grupos com poder de 
articulação que não seriam óbvios em uma análise 
tradicional.

Visualização de Dados
A visualização de dados também desempenha um 
papel fundamental, com dashboards interativos que 
permitem aos gestores monitorar o status dos 
stakeholders em tempo real e identificar 
rapidamente áreas que precisam de atenção.

A abordagem do Planejamento Estratégico Ágil também reforça a necessidade de ferramentas que permitam 
feedback contínuo e adaptação. Em vez de um plano de engajamento rígido, as empresas estão adotando ciclos 
curtos de interação, coletando feedback e ajustando suas estratégias de comunicação e relacionamento de forma 
iterativa. Isso permite uma resposta mais rápida às mudanças no ambiente e nas expectativas dos stakeholders.

Benefícios da Abordagem Digital

Análise em tempo real: Monitoramento contínuo de menções e 
sentimentos

Escalabilidade: Capacidade de gerenciar milhares de 
stakeholders

Personalização: Comunicação adaptada a cada perfil

Previsibilidade: Uso de dados históricos para antecipar 
reações

Colaboração: Plataformas que permitem trabalho em equipe

Caso de Sucesso

Uma multinacional implementou 
um sistema integrado de gestão 
de stakeholders que combina 
CRM, análise de redes sociais e 
visualização de dados. O 
resultado foi uma redução de 
40% no tempo de resposta a 
crises e um aumento de 25% no 
engajamento de stakeholders-
chave.

Em resumo, a tecnologia e as metodologias ágeis estão transformando a gestão de stakeholders de uma tarefa 
estática em um processo vivo e adaptativo, essencial para a resiliência e o sucesso estratégico em um mundo em 
constante mudança.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final de nossa jornada sobre stakeholders. Vimos que eles são as pessoas e grupos que podem 
impactar ou ser impactados por sua organização, e que ignorá-los é um risco estratégico. Aprendemos a 
classificá-los em internos, externos e de conexão, e a usar a poderosa Matriz de Poder vs. Interesse para priorizar 
nossos esforços de engajamento. Exploramos estratégias específicas para cada tipo de stakeholder, desde o 
gerenciamento próximo até o monitoramento, e entendemos como a gestão eficaz de stakeholders é um pilar para 
o sucesso da estratégia, mitigando riscos, construindo reputação e impulsionando a inovação.

Mapeie os Stakeholders
Comece identificando todos os possíveis 
stakeholders de um projeto ou iniciativa que você 
conhece.

Classifique na Matriz
Use a Matriz de Poder vs. Interesse para posicionar 
cada stakeholder em um dos quatro quadrantes.

Desenvolva Estratégias
Esboce uma estratégia de engajamento específica 
para cada um dos quatro grupos identificados.

Considere Tendências
Pense em como as tendências de agilidade e 
transformação digital podem otimizar seu processo 
de gestão de stakeholders.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções descreve corretamente a principal função da Matriz de Poder vs. Interesse na 
gestão de stakeholders?

1.

a) Definir os salários e benefícios dos funcionários.

b) Classificar e priorizar stakeholders com base em sua capacidade de influência e nível de envolvimento.

c) Medir o desempenho financeiro de um projeto.

d) Determinar a estrutura organizacional de uma empresa.

Um órgão regulador governamental, que tem grande capacidade de impor regras mas não se envolve 
diretamente nas operações diárias de uma empresa, seria classificado na Matriz de Poder vs. Interesse como:

2.

a) Alto Poder / Alto Interesse (Gerenciar de Perto)

b) Alto Poder / Baixo Interesse (Manter Satisfeitos)

c) Baixo Poder / Alto Interesse (Manter Informados)

d) Baixo Poder / Baixo Interesse (Monitorar)

No contexto da gestão de stakeholders, a "Transformação Digital" pode ser um pilar estratégico porque:3.

a) Elimina a necessidade de comunicação com stakeholders.

b) Permite o uso de ferramentas como IA e Big Data para análise e engajamento mais eficientes.

c) Reduz o número de stakeholders de conexão.

d) Garante que todos os stakeholders tenham alto poder e interesse.

A Estratégia do Oceano Azul, ao focar na criação de novos mercados, se conecta à gestão de stakeholders ao:4.

a) Ignorar completamente as necessidades dos stakeholders existentes.

b) Priorizar apenas stakeholders internos.

c) Encontrar valor em necessidades não atendidas de stakeholders, criando novas demandas.

d) Competir diretamente em mercados saturados.

Explique, com suas palavras, por que a gestão de stakeholders deve ser um processo contínuo e não um 
evento único.

5.



Gabarito da Autoavaliação

Questão 1
Resposta correta: b) Classificar e priorizar 
stakeholders com base em sua capacidade de 
influência e nível de envolvimento.

A Matriz de Poder vs. Interesse é uma ferramenta 
fundamental para categorizar stakeholders de 
acordo com duas dimensões críticas, permitindo 
que as organizações desenvolvam estratégias de 
engajamento apropriadas para cada grupo.

Questão 2
Resposta correta: b) Alto Poder / Baixo Interesse 
(Manter Satisfeitos)

Órgãos reguladores tipicamente têm grande poder 
para impactar as operações de uma empresa 
através de regulamentações, mas geralmente não 
estão interessados nos detalhes operacionais 
diários, desde que a empresa cumpra as normas 
estabelecidas.

Questão 3
Resposta correta: b) Permite o uso de ferramentas 
como IA e Big Data para análise e engajamento 
mais eficientes.

A Transformação Digital oferece novas ferramentas 
e metodologias que permitem uma gestão de 
stakeholders mais precisa, escalável e dinâmica, 
facilitando a análise de grandes volumes de dados 
e a personalização da comunicação.

Questão 4
Resposta correta: c) Encontrar valor em 
necessidades não atendidas de stakeholders, 
criando novas demandas.

A Estratégia do Oceano Azul busca criar novos 
espaços de mercado através da identificação de 
necessidades não atendidas. A gestão de 
stakeholders pode revelar essas oportunidades ao 
compreender profundamente as necessidades e 
desejos não expressos dos diversos grupos de 
interesse.

Questão 5 - Resposta modelo:

A gestão de stakeholders deve ser um processo contínuo porque o poder e o interesse dos diferentes grupos 
podem mudar ao longo do tempo devido a fatores internos (como novas estratégias da empresa) ou externos 
(como mudanças regulatórias, econômicas ou sociais). Além disso, novos stakeholders podem surgir, e a 
dinâmica de relacionamento precisa ser constantemente monitorada e ajustada para garantir o alinhamento e o 
suporte contínuo aos objetivos estratégicos da organização.

Lembre-se: A gestão de stakeholders não é uma ciência exata. Mesmo com todas as ferramentas e 
metodologias, o fator humano sempre trará um elemento de imprevisibilidade. A chave é manter-se 
flexível e responsivo às mudanças.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula

Na Aula 11, mergulharemos nas Estratégias Competitivas 
Genéricas de Porter, entendendo como as empresas se 
posicionam no mercado para obter vantagem competitiva.

Recursos Adicionais

Livro: "Strategic Management: Concepts and Cases" de Fred R. 
David (para aprofundar em planejamento estratégico).

Artigo: "Stakeholder Management: A New Perspective" (para 
explorar abordagens contemporâneas).

Plataforma: LinkedIn Learning (para cursos práticos sobre 
gestão de projetos e comunicação).

1Aula 10
Stakeholders: Mapeamento e Análise de 

Interesse e Influência

2 Aula 11
Estratégias Competitivas Genéricas de Porter

3Aula 12
Implementação Estratégica e Gestão da 

Mudança
4 Aula 13

Métricas e Indicadores de Desempenho 
Estratégico

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Esperamos que esta aula tenha fornecido insights valiosos sobre como mapear e engajar stakeholders de forma 
eficaz. Lembre-se que a gestão de stakeholders não é apenas uma técnica, mas uma mentalidade que coloca as 
relações humanas no centro do planejamento estratégico. Ao dominar esta habilidade, você estará melhor 
preparado para navegar pelos desafios complexos do ambiente de negócios contemporâneo.

Até a próxima aula!


